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0 Rogério vendeo o cavallinho para poder pagara um emprega n»i-? diz lhe quando o relógio rJà in
teadencia dá horas, paia ja vivia dezapontado de escutar e nio oav^r
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ASSINATURAS

Para o exterior e interior

Anuo
Semestre

8:000
4:000

A' a mero aoulso tOO rs..
anterior 200 'J ; ••

Pagamento adiantado.

Redaeção Rua do Major Faeundo n 116

Tirar/ cm 1.500
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Fortaleza, 26 de Janeiro de 1896

F1GAR1NO

E' o titulo de um tango para piano
Composto pelo nosso, amigo Ma noei P.
dos Santos, iu.telligente musico do 2o
Batalhão de infame na, e tfferecido á
redaeção d'este jornal.
I Tivemos occas.ião da onvii o exe-

#*É^i^^ deu anctorr
.;'; ! Àchamol o lindíssimo.

'a .;E pessoa competeutimeute h-ihi
1 i ta da. achou- o CO r rje c t a, c b e g a u d o' ; à dizer que o seu anetor era um moço

,:•;¦: (èspér8hjbozo e q ue t.e prospg11 iese em
íens estudos— podaria c;m fÀciüda-
dítt elevar se altura dos grandes'
vultos moziCftes !

Tsnciuuaiido b>-ovemente xjl^g.rS
phal-o uás paginas de nosso sema-.
ei tír i o.,aít"u a r d a líj < 1 s e s tá < cca s i âí> D a r»
mah largamente noi 00co par do ira*' 
b ') i 1 o d o f d t u r o t ri a p. tj í n *.

. . agrad^Cidissímo."Por ora.

«*-•£
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(( Não ha . ada como tudo maie é
historia. »

Partimós deste principio em se-
guimentq, -—todo camiDho Vhi dar
na viila o.u nos arrabaldes

Por conseguinte - quem não hz

uma chronlqueta, ao menos diz ai
guio* coUaa.

Vamos lá.

¥ ¥¦

O nosso carnaval vai que ó aquel-
Io garapü..

« Bom cuqjo mio. »
As sociedades carnavalescas cons-

piram, dragoneam e até kueram-se
p»*ra um Ze Pereira mesmo de ar^
romba.

Bonitas, e custosas passeiatas já
tem apparecidu e promettem appa*
recer. >.

>,A.
* *

Para hrje temos o «'Club-da La-
pihçao », nue promette - no3 uma
tarue cheia de distracção ou de gar
galhadas.

Que venha, por causa do calor
que tem produzido um tediu-de to-
dos os diabos.

Vamcs ter Lapiação, leitores, no
Zé Pereira*

Quero ver os foliões não fazerem è
asucira*

alicerces do projectado e não con-
cluido mercado — encontrou-se até
um caixão de «dinheiro»

Que mina I

Não me dirão os leitores para que
aquelle cercado de telhas zincadas
que está feito na. praça José Üè
Alencar ? ! _:.a. . F|| ; V .

Será para algum circo de cavai-
linlios qué se espera ou para ai-
ghm Zé Pereira de pé espalhado,
que a intendencia pretende fazar?...

N'este Ceará ve se cousas...
Hum . . . hüm  ' V

*

« Pssaudó de um polo à outro he
mispherio », ua phi.as.e de alguém,
tratemos dó outros asaumptos...

Muito bem. ^<-¦<¦
Qut;ixa se muita gente dos 'gui

lhi rnies de. sen guiiuerme; porem
é sem rfczão. ... ." ^_;-^

Si LÀão tossem elles não íeriamos
mercado de ferro, feito ua esiranja,
como obia mesmo colosal /. ..

Ajüiilo vai fozor o seu guilherme
merecer .uiiia tstatua de , . t de , . *'
d'e guilhermes . . ,

i Ar lO lilHLlü;'..
È; a décima vig(:i-:sima maiavilha

¦"dü mundoAv

*• "•"¦*" "*_íxá2.w. — ¦'

Monrce e cubanos

-fe&

Puííad . . . uma coüía:
— K 01 c 11 n t r a c t a ci o o t a 1 m e r c a d-o:

maa i:v.in .roífpíroiivo edital de am;~
m^Aíiçau de obiae, como é praxelK'vord.'vdb que o coütrataüte é mo-
ç.o ^aüj mas não é teno ¦ o proceder
Oí4"Íütt:i.uU-UCi«. .'¦.

. tíi ! ã ) hí
ÍC0U.-A.4 pcAecida.

:h um arranjo.
D

O nosso /"uturo theatro vai einda
muito bem.

Dizem até que no arrancar - dos

Cuba está sendo batida, e tosda
as probabilidades são que, ainda a-
gora, não conseguirá a sua eú?an^v
pação, luctando em desespero á faca
das nações civilizadas.

Si c^hir novameuter-em mão dos
hespanhcHs, aqui lio ffici,!á campus
ubi Irc/a; poi^t qué e^sa raça de
matadores não.. jsòstiima -deixarped ra

__ sobre pfedra, e^jáj^%«bo demi.
Thõesde31vome^
possuindo a AmericaATf

Filhos moraes dos antigos mouros,
os hespánhóes estâôhofe em Cuba
realizando o que estão: a praticar oS
turcos, ásua vez, naAÂrmenia.
^ O jiedaüte,- porem, do presidenteClevelarid tGoA^e a querer intervir
neste assúrapto de politica orientai,
fechaudo os olhos para o one se vae
passaudo naí suas barbas U

Os pobres cubanos não tem siquer
obitiio junto ao mouoroi.*«ta , direitos
que lhe'.cabe de belligeraates ! Vão
stóúo tnicidad.o.s erh quanto em qui-xotesca mènsíigem, Ioao a^òs ¦ p&n -
tape que o suitao jlie deo na traseira,
ograude protector da America cbíní'
b'Hte moinhos de -vento na Vene.suela.

Kiga pura. teo pao^imericaaismo !
Está a suecumbir aquelie povo de

bravos, e a União americana a se
beijar com a Hespanha, os seus na-
vios disarmão os philantrcpos, queousão tentar a travessia do oceano,
para soecorrer os americanos, de Cu-
ba, e ainda ha tolos para batarent
palma9 ao palladim de Monroe !
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O FIGARINO
m

I
E&se Sr. Monroe, que Deus haja,

è uma velhacada, como qualquer
outra, que, felizmente, não colhe,
^inda o americano saxão não se mo
veoípara salvar a povo algum da
America ; fió si agita, quando se
trata de passar para Ntw York o
cominereioao novo mundo.

Perguntem, o ode est^vn «-ile.quan-
do Eernãó Nunes bombhrd^ou Cal-
laesde Lima, e 03 /Yanc*z-s met-
tião'no MeXico um imperador aus-
triaco?

Súcia de velhacos I
Cuba, ao desamparo, ha de cahir,

parfiwisse desmascarar a tramóia
de Monróé^ que disse umas tantas
cousas da autonomia dos povos ame-
ricabofv visando um protectorado
impossível, mesmo, pois que a gran-
de republica não tem as pernas, que
lhe-parece, para cavalgar"o gVòete.

Oi Í"^jchadore| do norte são um
peq^eitó|&umero^ ainda*! para Se a-
goeMJ^nlm cornas vdegpladores, se*
iüe|dípjj na Armén|a;ílos pat.iarcha
Pizarrd; Cortez, AfâaT^ò, eyoutros,
de íofinda menfoFiá. : Y ;

com nos^SpSderão; tirar leite
conl ;escuma/ porque temos a im*
pre|Sa^que sabe, capaz. de.levar meio
sec&i a ndíettef inveja aos brasiler
^4^mm^^r\fí, ^rdam, proges»

LAPiS TRAVESSO

so ie libèrçlád^fto^
E |hom|ipj^|a npksd exemplo, quê::V(|ir ha kr'p$0íjjffi$^bre Cuba ; h ao

deY í^abar ua^hos^a ^rra as besteiras
do moroismo,''terr\ succedido a tantas
outras, inclusive as cujas ditas da
civ Hsftção e riqueza platina. \

lleixasse'nos o por Gleveland ;fóra
do luadro. dos seus seqyasses e nos
farto-favor. -i

^piedade dos seus com. os Pelles*-
yeifóelhas, e os cbins, a bôa. fó guar
daM com povo de Sandwie, è o medo
pol:qu.e são. tratadas as raças infè*
riòle^ que Ira bit ão o paiz e todo
ceivence de que, estávamos perdi-
d°lh;0 d ia•; e m. q.u e dos m e 11 esse m os
sóuia tutella de taes amigos.

Jí^da. de acceitaroios esia outra*
mwa, depois das péssimas, que os

^plltTuos introduziram. !
lo;su!',. somente o xarque ; do nor* 

'

tòÉa fíirjüliH de BaitiiuurPj, e os pre* j'sulcos- de ¦" C bicudo.

A TROTE LAKGO

Aivicaras. charos leitores !
Vamos ter um. carnaval,

um carnaval dos amores,
cousa mesmo sem iguaL

« hjfernaes Cdnspiradores» .
*« Kueras » « mais « Dragões »,
juntos à « Lapiadores »,

um bando de «foliões » —

e^iâ tudo preparado
p'ra fazer um Zé Pereira
de deixar esbebacado
até o xico Pereira..

O boi hoje esta custando
o que diz o mercador.
Nem que và alli chorando,
não a nada, sim, senhor.

Um killo de peixe —peixe —
seja bom ou seja mau,
se não der dou mirreiSj deixe
e vá comer bacalhão.

E o que mais, ihais abraza
h. mente de probétão,
é haver moça que caza
com quem hão tem um tostão.

ou pára melhor me explicar
aos estimaveis leitores;
— não tem para o boi dançar
no prato, charos^ leitores.

O. theatro S. Luiz
tornou se fechar a portada,
O Magno foi infeliz,
-^•cahiu na beira virada*

Zé povo a quem o sesii Moya,
deixou bastante escaídadó
não cabia na « siri-poia »
e o Magno sahio favado.

.^*
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H a ja cousa de a legrar
a qutiin não folga tarabemI.
Quem pode devo brincar
etüquanto a morte não vem

X^^písM«4mamm falta de recreiori o j e, eTfr»^^<^vii.?gísíffl^i»«
ou oulra cousa mais rica —.
é se ir para o Passeio
ou o Café do Bemíica.

Noticiarei©

Mps de uma vez hei fbliado
da « riffição ». uesta terra 1
E o negocio desbragado
chega riucha, chega berra:

rp^^m^9^mw^.

E' tal a especuleç-ao
dos rifeiros aÒVüaéà
que passam da luie-ção
os biíheites 1 . .. l^ui-to mais

E no fim do rifámentó'
o aucíur (iypo Correcto )
Coiü todo tiescarnüieiUa
ê qaem tira o übjecto.

De modo que não maxuca
dizer-se de forinã pura:
(dica eu in meio e cumbuca»
o dono da rifadara.

MÀCH1NAS DE COSTURAS
«DaVíS»
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Continua no mercado
a carestia de tudo,
— o pobre do desgraçado
foi alli — tomou canudo*

As melhores, do-mundo !
¦a .

Únicos agentes—Confucio Páuiploea e Ca

Fortaleza
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0 Sr. « Guierme » contrsctou com um inglez um galpão para o mercacado, tendo â entrada sua a estatua
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Effeito do Gaz lncaudecente Effeito do Calor
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